
	    O Dono da Minha Luxúria:

	

	

	

	

	

	

	

	Prólogo

	

	

	

	    Florianópolis, com sua brisa salgada e a beleza estonteante de Canasvieiras, era o palco da vida de Angélica. Aos 37 anos, ela era uma escultura viva; uma morena de 1,70m, com curvas que contavam histórias. Seus cabelos castanhos e ondulados dançavam até os ombros, emoldurando um rosto de traços finos e uma boca carnuda que prometia tanto pecado quanto paraíso. O corpo, uma obra de arte: seios fartos, coxas grossas, uma bunda redonda e empinada, e uma barriga definida que denunciava sua disciplina. Mas por baixo dessa fachada de força, habitava uma carência profunda, um vazio que ela tentava, desesperadamente, preencher.

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	    Parte I: 

	    Capítulo 1:

	

	A Sombra de Renan

	

	

	O Fogo Inicial

	

	    Vinte anos antes, a Angélica de 17 anos era uma promessa. A mesma boca carnuda, o mesmo corpo escultural, mas seus olhos castanhos brilhavam com uma inocência que o tempo ainda não havia roubado. Morava com os pais numa casa simples, mas cheia de vida, no Morro das Pedras. A brisa do mar era a trilha sonora de seus dias, e seus sonhos eram tão vastos quanto o oceano à sua frente.

	    Foi numa noite de verão, no barzinho da esquina que tocava pagode ao vivo, que ela o viu. Renan. Ele não era o homem mais bonito do lugar, mas possuía uma energia magnética, um sorriso malandro que prometia mundos e fundos. Negro, com um corpo ágil de quem joga bola na praia, ele se movia com uma confiança que beirava a arrogância. Quando seus olhos se cruzaram, Angélica sentiu um choque elétrico, uma atração visceral que silenciou todas as vozes ao seu redor.

	    Ele se aproximou, o cheiro de cerveja e maresia emanando dele. "Uma morena dessas não devia estar sozinha", ele disse, a voz rouca.

	    Angélica, que sempre fora cortejada de forma mais tradicional, sentiu um rubor subir pelo pescoço, mas também uma excitação proibida. "Quem disse que estou sozinha?", ela retrucou, um sorriso tímido brincando em seus lábios.

	    Aquela noite foi o início de tudo. Renan era um mestre da sedução. Ele a cobriu de elogios, a fez rir, a fez se sentir a mulher mais desejada do mundo. Ele foi seu primeiro beijo de verdade, não um selinho roubado, mas uma exploração profunda e faminta que a deixou sem ar.

	    Seus pais, no entanto, viram o que a paixão a cegava. Seu pai, um pescador de mãos calejadas e olhar sábio, foi direto: "Esse rapaz não presta, filha. O olho dele brilha com a malandragem, não com amor." Sua mãe, mais suave, tentava apelar para a razão: "Ele não tem paradeiro, Angélica. Vive de bicos, de favores. Isso não é vida."

	    Mas a rejeição deles foi como jogar gasolina no fogo. A teimosia da juventude e a intensidade da paixão a fizeram defender Renan com unhas e dentes. Cada crítica era uma prova de que o amor deles era especial, incompreendido. Em poucos meses, contra a vontade de todos, ela saiu de casa para morar com ele num pequeno apartamento alugado, mais perto do centro.

	    A vida a dois começou como um sonho. A liberdade era inebriante. O sexo, então, era uma revelação. Renan, em sua juventude, era um amante vigoroso e egoísta, mas que sabia exatamente como despertar o corpo de Angélica. Ele foi o primeiro a explorar sua buceta lisa, a descobrir seu grelo saliente e a se deliciar com o sabor dela. Ele a tomava na cama, no chão da sala, contra a parede da cozinha. Para Angélica, cada gemido, cada orgasmo, era uma confirmação de que ela havia feito a escolha certa. Ele a fazia se sentir viva, desejada, uma mulher em sua plenitude.

	    Mas as rachaduras não demoraram a aparecer. Renan começou a chegar tarde. O cheiro de cerveja foi substituído por um odor estranho que ele dizia ser "do cigarro de um amigo". O dinheiro, que já era curto, começou a sumir. Pequenas quantias, a princípio. "Peguei pra gasolina, meu amor, te devolvo amanhã", ele dizia. O amanhã nunca chegava.

	    As fofocas começaram a chegar aos seus ouvidos, trazidas por uma vizinha, Dona Elvira, uma senhora de olhar curioso que via tudo da janela. "Angélica, querida, cuidado. Vi seu marido ontem de madrugada conversando com uns tipos esquisitos lá na esquina. Não gostei da cara deles."

	    Angélica, leal, defendia-o. "São amigos dele, Dona Elvira. A senhora vê maldade em tudo." Mas a semente da dúvida estava plantada.

	    A primeira grande briga aconteceu quando o dinheiro do aluguel sumiu. Renan jurou que havia sido roubado. Angélica, desesperada, ligou para o pai, que pagou a dívida com a condição de que ela "abrisse os olhos". Naquela noite, Renan, sentindo-se culpado ou talvez apenas manipulador, fez amor com ela de uma forma diferente. Foi terno, quase reverente. Ele chorou em seus braços, dizendo que ela era a única coisa boa em sua vida, que ele seria um homem melhor por ela. E a carência de Angélica, essa necessidade de ser o pilar de alguém, o salvou. Ela acreditou.

	    Os anos seguintes se tornaram um ciclo infernal. Períodos de calmaria eram seguidos por tempestades devastadoras. Renan perdia empregos, acumulava dívidas com agiotas e traficantes. As discussões se tornaram violentas. Um empurrão aqui, um braço apertado com força ali. Depois, o arrependimento, as lágrimas, as promessas de mudança e o sexo de reconciliação, que era sempre o mais intenso, uma mistura de desespero e paixão que a deixava exausta e emocionalmente dependente.

	    Ele a isolou. Brigou com os amigos dela, criou intrigas com sua família. Logo, Angélica só tinha a ele. O mundo dela se resumia às quatro paredes daquele apartamento e à esperança de que o homem que ela amava um dia ressurgisse das cinzas do viciado que ele havia se tornado.

	    A separação não foi um evento único, mas um processo lento e doloroso de morte. Aconteceu depois de uma noite em que ele, desesperado por dinheiro, vendeu a televisão e o micro-ondas que Angélica havia comprado em doze parcelas suadas. Ela chegou do trabalho e encontrou os espaços vazios. Foi a gota d'água. A humilhação superou o amor.

	    Ela o expulsou de casa. A briga foi feia, com gritos que fizeram Dona Elvira e outros vizinhos espiarem pelas portas. Mas desta vez, ela não cedeu.

	    Nos dias que se seguiram, o silêncio do apartamento era ensurdecedor. Angélica, agora beirando os 37 anos, olhou-se no espelho. A juventude se fora, levando consigo a inocência. Em seu lugar, havia uma mulher machucada, mas não quebrada. Uma sobrevivente. O fogo que Renan acendera quase a consumiu por completo, mas no fundo, uma brasa ainda ardia. Uma brasa de desejo, de raiva e, acima de tudo, de uma vontade feroz de, finalmente, viver por si mesma. A sombra de Renan era longa, mas Angélica estava determinada a encontrar o sol novamente. Mal sabia ela que a escuridão ainda voltaria para assombrá-la muitas vezes antes que a verdadeira luz pudesse romper.

	

	

	

	

	

	

	    Capítulo 2: 

	

	Os Espaços Vazios

	

	    Era uma terça-feira. Uma terça-feira comum, cinzenta e úmida, daquelas que fazem o sal do mar parecer grudar na pele. Angélica desceu do ônibus sentindo o peso do dia de trabalho em seus ombros. Trabalhava como recepcionista em uma clínica médica no centro, um emprego que exigia sorrisos constantes que raramente alcançavam seus olhos. Tudo o que ela queria era chegar em casa, tirar os sapatos apertados, esquentar uma lasanha congelada no micro-ondas e se perder em alguma novela na televisão. Prazeres simples que se tornaram seus pequenos refúgios.

	    Ao subir os dois lances de escada até seu apartamento, uma sensação estranha a percorreu. Um pressentimento. A porta estava destrancada. Renan nunca a trancava.

	    Ela entrou, a bolsa caindo de seu ombro para o chão com um baque surdo. O apartamento estava silencioso. Silencioso demais. Renan não estava lá. Isso não era incomum; ele vivia em seus próprios horários erráticos. Mas algo estava fundamentalmente errado.

	    Seus olhos varreram a pequena sala de estar. O tapete. O sofá. A mesinha de centro com um copo sujo. E o espaço. Um espaço vazio e retangular contra a parede, onde a televisão de 29 polegadas deveria estar. Um retângulo de poeira mais clara no chão marcava o lugar exato onde o aparelho, sua companhia nas noites solitárias, repousava.

	    Um nó se formou na garganta de Angélica. Ela caminhou, quase em transe, até a cozinha. O cheiro de gás mal queimado pairava no ar. E lá, sobre o balcão, outro vazio. O espaço onde o micro-ondas branco, que ela ainda estava pagando na décima de doze prestações, deveria estar. No lugar dele, apenas o cabo de força pendurado na tomada, uma vírgula inútil no fim de uma frase que ela não queria ler.

	    A realidade a atingiu como um soco no estômago. Não foi um roubo. Ladrões teriam levado mais. Teriam revirado o lugar. Isso tinha a assinatura de Renan. A assinatura do desespero, da dívida, do vício que era mais importante que ela, que o teto sobre suas cabeças, que a comida que comiam.

	    As pernas de Angélica cederam. Ela deslizou pela parede da cozinha até se sentar no chão frio, o choro vindo sem som a princípio, apenas um tremor que sacudia seu corpo inteiro. Depois, os soluços, rasgados e dolorosos. Não era pela televisão. Não era pelo micro-ondas. Era pela traição final. Era pela constatação de que ela não era nada mais que um caixa eletrônico de carne e osso, um objeto a ser penhorado quando a necessidade dele apertasse.

	    As doze parcelas. Ela se lembrou da alegria ao comprar aqueles itens. A sensação de construir um lar, mesmo que um lar fraturado. A ilusão de normalidade. Ele havia vendido a ilusão dela por algumas pedras, por um pó, por uma dívida com alguém que provavelmente o mataria se ele não pagasse.

	    Ela ficou ali, no chão, por talvez uma hora. A noite caiu lá fora, e a escuridão do apartamento se tornou um espelho da escuridão dentro dela. Então, a raiva começou a borbulhar, quente e purificadora, queimando as lágrimas. A raiva substituiu a dor.

	    Ela se levantou. Seus movimentos eram firmes, decididos. Ela foi até o quarto e pegou dois sacos de lixo pretos e grandes. Com uma fúria fria, começou a arrancar as roupas de Renan do armário. As camisetas, as calças jeans, as cuecas. Tudo o que era dele foi enfiado nos sacos. Cada peça de roupa era uma promessa quebrada, uma mentira, uma noite de choro.

	    Ela estava fechando o segundo saco quando ouviu a chave girar na porta.

	    Renan entrou, assobiando uma melodia desafinada. Ele parou ao vê-la no meio do quarto, cercada pelos sacos pretos. O olhar dele foi primeiro para ela, depois para o armário aberto e vazio, e então ele entendeu. Aquele sorriso malandro vacilou.

	    "Lica, meu amor... o que é isso?", ele começou, a voz já ensaiando o tom de vítima.

	    "Onde estão?", a voz dela era baixa, quase um sussurro, mas carregada com o peso de anos de dor. "Onde estão a minha televisão e o meu micro-ondas, Renan?"

	    Ele tentou a negação. "Roubaram, meu bem! Entraram aqui, acredita? Esses vagabundos..."

	    "NÃO MINTA!", o grito dela ecoou pelo apartamento, fazendo-o recuar um passo. "Pela primeira vez na sua vida, não minta para mim! Você vendeu. Você vendeu por droga, não foi? Por quanto, Renan? Por quanto você vendeu os meus sacrifícios?"

	    O rosto dele se fechou. A máscara caiu, revelando o viciado encurralado. "Eu precisava, Angélica! O cara ia me apagar! Você queria me ver morto?"

	    "Eu preferia ver você morto a ver você assim!", ela cuspiu as palavras. "Um ladrão dentro da própria casa! Roubando a única pessoa que ainda olhava para você! Acabou, Renan."

	    Ela arrastou os sacos de lixo em direção à porta. Eram pesados, mas a adrenalina lhe dava forças.

	    "Acabou o quê? Lica, para com isso!", ele tentou segurá-la pelo braço.

	    No instante em que a pele dele tocou a dela, algo se rompeu em Angélica. Ela se virou e o empurrou com uma força que não sabia que possuía. Renan, pego de surpresa e já debilitado pelo seu estilo de vida, tropeçou e caiu.

	    "FORA!", ela gritou, o rosto transformado pela fúria. "Pega suas coisas e some da minha vida! Eu não quero nunca mais olhar pra sua cara! NUNCA MAIS!"

	    Ela abriu a porta e jogou os sacos no corredor. Um deles se rasgou, espalhando as roupas dele pelo chão. A cena era patética. Dona Elvira abriu uma fresta da porta, os olhos arregalados.

	    Renan se levantou, o rosto uma mistura de choque e raiva. "Você vai se arrepender, sua puta! Você não é ninguém sem mim!"

	    "Eu já não sou ninguém com você", ela respondeu, a voz agora gélida. "Vai embora. Antes que eu chame a polícia."

	    A menção da polícia o fez hesitar. Ele a olhou uma última vez, os olhos cheios de um ódio que ela nunca tinha visto. Juntou suas roupas espalhadas de qualquer jeito e desceu as escadas, amaldiçoando-a.

	    Angélica bateu a porta e girou a tranca. O clique do metal foi o som mais libertador que ela já ouvira. Ela se encostou na porta, o corpo tremendo, exausto. Olhou para os espaços vazios na sala e na cozinha. Pela primeira vez, eles não pareciam vazios. Pareciam cheios. Cheios de possibilidade. Cheios de futuro. Um futuro sem ele.

	

	

	

	

	

	    Capítulo 3: 

	

	    O Deserto dos Amores Vazios

	

	

	Ecos no Vazio

	

	    Os primeiros meses de solidão foram uma lufada de ar fresco. Angélica redescobriu o prazer de ter a casa só para si. Comprou uma televisão nova, maior que a anterior, e um micro-ondas mais moderno. Cada parcela paga era uma pequena vitória, um tijolo na reconstrução de sua autoestima. Voltou a se conectar com amigas antigas e até retomou o contato com seus pais, que a receberam de braços abertos, sem um único "eu te avisei".

	    Fisicamente, Angélica floresceu. Aos 37 anos, com a disciplina de quem precisa de controle em alguma área da vida, ela esculpiu seu corpo com musculação e corridas na orla de Canasvieiras. A mulher no espelho era uma força da natureza: a pele morena brilhando sob o sol, os seios fartos e firmes, as coxas grossas e torneadas, a bunda redonda e empinada que atraía olhares por onde passava. E, como um ritual de purificação, mantinha sua buceta impecavelmente depilada, a pele lisa como seda, com seu grelo saliente sempre pronto, uma promessa silenciosa do vulcão que habitava dentro dela.

	    E o vulcão precisava entrar em erupção.

	    O primeiro homem depois de Renan foi Marcos, um contador que ela conheceu através de uma amiga em comum. Ele era a antítese de Renan: estável, gentil, previsível. Ele a levou para jantar em lugares bons, ouvia seus problemas do trabalho e falava sobre planilhas e impostos com um entusiasmo sereno. Angélica se sentia segura com ele.

	    A atração física demorou um pouco, mas quando aconteceu, foi explosiva. Na terceira vez que saíram, ela o convidou para entrar. A hesitação respeitosa de Marcos a excitou. Ela tomou a iniciativa, beijando-o com uma fome que o surpreendeu. No quarto, à medida que as roupas caíam, ele ficou maravilhado com o corpo dela.

	    "Você é... perfeita", ele sussurrou, quase com reverência.

	    Aquela noite, Angélica liberou anos de desejo reprimido. O fogo, a luxúria e a necessidade de se sentir desejada tomaram conta. Ela o cavalgou, arranhou suas costas, gritou quando ele, com sua boca dedicada, encontrou seu grelo e a fez gozar uma, duas, três vezes. O orgasmo foi tão avassalador que uma cachoeira de prazer jorrou de seu sexo, encharcando os lençóis e as coxas dele. Marcos, atônito e extasiado, mal conseguia acompanhar a intensidade dela. Para ele, foi a melhor noite de sua vida. Para Angélica, foi um exorcismo.

	    O problema começou na manhã seguinte.

	    Marcos acordou, sorriu e lhe deu um beijo de bom dia. "Dormiu bem?", ele perguntou.

